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Os japoneses são conhecidos por cultivarem suas tradições e também pela perfeição e pontualidade.
Também são exímios artistas quando o assunto é o cultivo de plantas ornamentais, tanto, que
aperfeiçoaram a técnica do bonsai, uma das mais difíceis formas de cultivar plantas. O paisagismo
japonês também merece destaque, já que para esse povo, cada elemento tem um significado
especial, como por exemplo, as carpas, que representam a fertilidade, as árvores que representam a
imortalidade, pedras inseridas na vertical representam a paternidade e as na horizontal a
maternidade, bambus retorcidos são colocados de forma que pareçam estar reverenciando algo,
lanternas de pedra são colocadas de forma a iluminar a psique, etc. No Brasil o estilo japonês é
bastante utilizado, principalmente em regiões que foram colonizadas por imigrantes vindos do Japão.
Os jardins japoneses são criados para aproximar o homem da natureza, sendo considerados locais
para meditação e busca pela paz. Além disso, os japoneses também retratam sua cultura nos jardins,
como por exemplo, construindo casa de chá, para manter a tradição trazida pelos monges, quando
introduziram o ritual de beber chá, para diminuir a sonolência durante a meditação. Também são
construídas ilhas em meio a lagos, ligando o continente a ilha através de pontes, que representam o
caminho para atingir a sabedoria. Assim, tudo o que é utilizado nos jardins japoneses tem um
significado relacionado com suas crenças. Para que os alunos possam entender melhor cada estilo
de jardim, é interessante que se utilizem formas didáticas e práticas de transmitir o conhecimento.
Para tanto, foi construída uma maquete, sobre isopor, pelos próprios alunos, para mostrar quais são
os principais elementos utilizados nos jardins japoneses e o que diferencia este estilo de jardim dos
demais estilos. Os materiais utilizados foram papel, materiais recicláveis (como garrafas pet, por
exemplo), partes de plantas e tintas. Esta forma de aprendizado é válida, já que além de estimular a
criatividade dos alunos, também permite explorar e comparar as diferenças entre os estilos de jardins
utilizados atualmente.
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